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F. Author, S. Author and T. Author (update this heading accordingly)
Paper Short Title (First Letters Uppercase, make sure it fits in one line)
18th Brazilian Congress of Thermal Sciences and Engineering
November 16-20, 2020, Bento Gonçalves, RS, Brazil

TÍTULO DO TCC (TIMES NEW ROMAN, BOLD, SIZE 14)
(single blank line size 14)
Nome do Estudante (Times New Roman, Negrito, tamanho 10)
e-mail(Times New Roman,  size 9)
Nome do Orientador (Times New Roman, Negrito, tamanho 10)
e-mail(Times New Roman,  size 9)
(single space line, size 10)

Resumo. No resumo deve ser descrito os objetivos, a metodolocia e as principais conclusões do TCC possuindo no máximo 200 palavras. Não deve conter nenhuma formula ou referência bibliográfica. (Times New Roman, itálico, tamanho 10)
(single space line,  size 10)
Palavras chaves: Até 5 palavras chaves (Times New Roman, italic, size 10)
(single space line, size 10)
1. Introdução (Times New Roman, bold, size 10)
(single space line, size 10)
A elaboração de uma Introdução é, provavelmente, a primeira atividade de escrita para o trabalho acadêmico. Para esta atividade, o estudante já realizou leituras e análises preliminares sobre o assunto da pesquisa. A dúvida comum dos estudantes é: quais informações e como devem ser descritas em uma introdução? Este é efetivamente o ponto de inflexão para o desenvolvimento de um trabalho adequado. Usualmente, recomenda-se a busca por livros de metodologia científica. 
As ideias do parágrafo anterior deveriam ser suficientes para a elaboração de uma introdução. Contudo, percebe-se que muitos trabalhos acadêmicos não têm uma estrutura similar e deixa os estudantes mais confusos. Não pretende-se afirmar que esta lógica estrutural deve ser seguida por todos, mas no mínimo, é coerente para um iniciante. Uma sugestão inicial para estruturar a Introdução é o site do Núcleo Interinstitucional de Linguística Computacional da USP. Neste site existe uma estrutura proposta muito similar à mencionada e, inclusive, com mais detalhes. Contudo, o mais interessante é a presença de exemplos de trabalhos acadêmicos para cada tópico descrito.
Portanto, uma sugestão de introdução pode ser configurada com a estrutura:

a)
contexto;

b)
breve revisão da literatura;

c)
lacuna;

d)
propósitos (objetivo geral e objetivos específicos);

e)
metodologia;

f)
principais contribuições (ou justificativa) da pesquisa.

(single space line, size 10)
2. Revisão Bibliográfica
(single space line, size 10)
A Revisão Bibliográfica é um método sistemático, explícito e reproduzível para identificar, avaliar e sintetizar o conhecimento sobre um determinado assunto gerado por pesquisadores, estudantes e/ou profissionais. Os artigos científicos, livros, publicações de congressos, dissertações, teses, catálogos, manuais e normas são base estrutural da Revisão Bibliográfica. A Revisão Bibliográfica deve promover racionalidade, justificativa, amparar a metodologia e subsidiar discussões do trabalho acadêmico. Enfatiza-se um ponto importante: além de promover o conhecimento do estudante sobre um assunto, a Revisão bibliográfica pode (ou deve) ajudar nas decisões envolvidas na metodologia e também permitir discussões dos resultados no trabalho corrente. Ela deve abranger os seguintes tópicos:
a) uma visão geral do assunto, considerando os objetivos da pesquisa;

b) divisão da abordagem em seções, de forma possibilitar uma compreensão pormenorizada dos elementos do assunto;

c) explanação das similaridades e diferenças entre os resultados de pesquisas;

d) considerações sobre os resultados de pesquisas apresentam argumentos convincentes e que permitam uma maior contribuição à atual pesquisa.
Portanto, uma Revisão Bibliográfica deve ser: a) descritiva, ou seja, relatar o exposto em uma pesquisa com objetividade, imparcialidade e de forma sintética; b) comparativa, isto é, mostrar semelhanças e disparidades entre resultados de pesquisas; c) analítica, utilizando as comparações entre pesquisas, propor e/ou evidenciar as hipóteses ou motivos; d) dedutiva e conclusiva, isto é, promover o discernimento (ou uma interpretação) sobre um determinado assunto.
A Revisão Bibliográfica é atividade pessoal e intransferível. Ressalta-se este ponto para evitar uma tarefa sedutora aos “indiferentes ao aprendizado”: a cópia de partes de outras Revisões Bibliográficas. Lembro que a ação pode ser tratada como plágio e causar uma situação embaraçosa ao estudante e ao orientador. Existem inúmeros programas para detectar plágio simplesmente utilizando algumas palavras do texto (Chimpsky, CopyTracker, Plagium, SeeSources etc). Em outras palavras, realize a pesquisa dentro de seus limites de conhecimento, e claro, tentando utilizar os procedimentos mencionados. Com o objetivo de evitar uma interpretação de plágio e cumprir com um requisito da Revisão bibliográfica – método reproduzível – a fonte de cada informação existente no texto deve ser mencionada, conforme a norma ABNT NBR 6023, no item Referências Bibliográficas. 

Finalmente, descreve-se algumas características que devem ser consideradas durante a escrita de todo trabalho acadêmico. A primeira é a impersonalidade, ou seja, afirmações em primeira e terceira pessoas devem ser evitadas de modo não caracterizar opinião pessoal. A segunda é a objetividade, em outras palavras, ser direto ao ponto que se deseja sem ponderações dispensáveis. A terceira característica é restringir a ambiguidade, pois pode tornar a interpretação confusa pode causar demérito do trabalho acadêmico. A quarta característica é evitar uma linguagem coloquial tanto quanto a literária; a leitura e a análise de trabalhos acadêmicos qualificados promoverão este discernimento ao estudante. A quinta característica é a adoção de unidades do sistema internacional (SI), de forma padronizar análises e resultados. Finalmente, o estudante deve ler e revisar o do que escreveu, pois sempre é possível melhorar o trabalho acadêmico.
Todos os símbolos e siglas devem ser definidas no texto. As quantidades físicas devem ser expressas no Sistema Internacional de unidades (SI). Os símbolos matemáticos devem ser digitados no estilo itálico.
Bibliographic references should be cited in the text by giving the last name of the author(s) and the year of publication, according to the following examples: “Recent work (Bandarra Filho and Jabardo, 2011). . . ” or “Recently, Bandarra Filho and Jabardo (2011). . . ”. In the case of three or more authors, the form “(Cavalini Junior et al., 2015)” should be used. Two or more references having the same authors and publication year must be distinguished by appending “a”, “b”, etc., to the year of publication. For example: “In papers (Santos et al., 2013a) and (Santos et al., 2013b). . . ”.
Acceptable references include journal articles (MLA, 2004), numbered papers, dissertations, theses (Cavalini Junior, 2013), published conference proceedings, preprints from conferences, books (McConnell and Varoto, 2008), submitted articles (if the journal is identified).
References should be listed at the end of the paper according to instructions provided in Section 4.
(single space line, size 10)
Exemplos de citações
(single space line, size 10)
As citações devem ser apresentadas conforme a NBR 10520. Alguns exemplos foram extraídos da referida norma são apresentados a seguir:

A produção de lítio começa em 1928 (MUMFORD, 1949).

Oliveira e Leonardos (1943) afirmam que ...

Quando existirem mais de três autores, indica-se apenas o primeiro autor, acrescentando-se a expressão et al.

Silva et al. (2005) determinou a equação de ajuste...

... a equação de ajuste foi determinada (Silva et al., 2005)

Detalhes adicionais sobre a citação de obras, o(a) candidato(a) deve consultar a norma mencionada NBR 10520. 
(single space line, size 10)
Equações Matemáticas
(single space line, size 10)
As equações matemáticas devem ser recuadas 0,5 cm da margem esquerda. Devem ser digitados em Times New Roman, itálico, tamanho 10 pt. Os algarismos arábicos devem ser usados como números de equação, colocados entre parênteses, alinhados à direita, conforme mostrado nos exemplos abaixo. As equações devem ser referidas como “Eq. (1)” no meio de uma frase ou como “Equação (1)” no início de uma frase. As quantidades de matriz e vetor podem ser indicadas por colchetes e chaves, como na Eq. (1), ou em negrito, como na Eq. (2). Os símbolos usados nas equações devem ser definidos imediatamente antes ou depois de sua primeira aparição.

Uma linha em branco deve ser incluída acima e abaixo de cada equação.
(single space line, size 10)
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(single space line, size 10)
Figuras and tabelas
(single space line, size 10)
As figuras e tabelas devem ser inseridas no texto tão próximas quanto possível do ponto onde são mencionadas e devem ser numeradas consecutivamente em numerais arábicos. As figuras devem ser referenciadas como “Fig. 1” no meio de frases ou como “Figure 1” no início das sentenças. As próprias figuras, bem como suas legendas, devem ser centralizadas na direção da largura. As legendas das figuras não devem ultrapassar 3 linhas, centradas e utilizar Times New Roman tamanho 10.
A legenda dos símbolos de dados, bem como os rótulos de cada curva, devem ser incluídas na figura. As letras devem ser grandes o suficiente para facilitar a leitura. Todas as unidades devem ser expressas no sistema S.I. (métrico). Uma linha em branco deve ser deixada antes e depois de cada figura.
(single space line, size 10)
Figure 1. United States crude oil imports from Norway versus number of drivers killed in collision with railway train. Available from: http://tylervigen.com/spurious-correlations
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(single space line, size 10)
Fonte: Elaborado pelo autor
(single space line, size 10)
As tabelas devem ser referenciadas como “Tab. 1” no meio de frases ou como “Table 1” no inícios das sentenças. As próprias tabelas, bem como seus títulos, devem ser centralizados. Os títulos das tabelas não devem ultrapassar 3 linhas. O estilo e o tamanho da fonte usados nas tabelas devem ser semelhantes (tanto em tamanho quanto em estilo) aos usados no corpo do texto. As unidades devem ser expressas no sistema S.I. (métrico). As explicações, se houver, devem ser fornecidas ao pé das tabelas, e não dentro das próprias tabelas.

Uma linha em branco deve ser deixada antes e depois de cada tabela.

O estilo das bordas é deixado livre. Um exemplo é dado em Tab. 1.
(single space line, size 10)
Table 1. Resultados experimentais de determinados compósitos.
Razão amplitude / profundidade = 35: 1. Resultados médios de 7 espécimes.
(single space line, size 10)
	Composite Properties
	CFRC-TWILL
	CFRC-4HS

	Flexural Strength (MPa)(1)
	209 ( 10
	180 ( 15

	Flexural Modulus (GPa)(1)
	57.0 ( 2.8
	18.0 ( 1.3

	Mid-span deflection at the failure stress (mm)
	2.15 ( 1.90
	6.40 ( 0.25


                           (1) measured at 25°C  
(single space line, size 10)
3. METODOLOGIA

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

5. cONCLUSÕES

(single space line, size 10)
6.  ReferÊNCIAS
(single space line, size 10)
A lista de referências deve ser introduzida como uma nova seção, localizada no final do artigo. A primeira linha de cada referência deve ser alinhada à esquerda. Todas as outras linhas devem ser recuadas 0,5 cm da margem esquerda. Todas as referências incluídas na lista de referências devem ter sido mencionadas no texto.

As referências devem ser listadas em ordem alfabética, de acordo com o sobrenome do primeiro autor. Veja os seguintes exemplos:
Bandarra Filho, E.P. and Jabardo, J.M.S., 2011. “Convective boiling performance of refrigerant R-134a in herringbone and microfin copper tubes”. International Journal of Refrigeration, Vol. 29, No. 1, pp. 81–91.

Cavalini Junior, A.A., 2013. Detecção e identificação de trincas transversais incipientes em eixos horizontais flexíveis de máquinas rotativas. Ph.D. thesis, Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, Brasil.

Cavalini Junior, A.A., Lara-Molina, F.A., Sales, T.P., Koroishi, E.H. and Steffen, V., 2015. “Uncertainty analysis of a flexible rotor supported by fluid film bearings”. Latin American Journal of Solids and Structures, Vol. 12, pp. 1487–1504.

McConnell, K.G. and Varoto, P.S., 2008. Vibration Testing: Theory and Practice. John Wiley & Sons, New Jersey, 2nd edition.

MLA, 2004. “How do I document sources from the web in my works-cited list?” Modern Language Association. 22  Feb. 2007 <http://www.mla.org>.

Santos, D.D., Furtado, G.M., Frey, S.L., Naccache, M.F. and de Souza Mendes, P.R., 2013a. “Flow of elasto-viscoplastic fluids inside a cavity”. In Proceedings of the 22nd International Congress of Mechanical Engineering - COBEM 2013. Ribeirão Preto, Brazil.

Santos, D.D., Furtado, G.M., Frey, S.L., Naccache, M.F. and de Souza Mendes, P.R., 2013b. “Numerical investigation of elastic and viscous effects on inertial viscoplastic fluid flows”. In Proceedings of the 22nd International Congress of Mechanical Engineering - COBEM 2013. Ribeirão Preto, Brazil. (single space, size 10)
7. ANEXOS
(single space, size 10)
ANEXO A – Representação gráfica do sistema de aquisição de dados.
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